8 de junho de 2023 – corpus christi

1. refrão meditativo
   E          G#m              F#m                C#m        A        C#m                 A                   B
Quer comais, quer bebais, / quer façais uma outra coisa, / : fazei tudo para a glória do 
       E

Senhor :/

2. entrada
   D                           F#                   G    Gm        D       G             A            F#            Bm     E
Venham, / venham todos / para a ceia do Senhor! / Casa iluminada, / mesa preparada / com paz 
        A        F#                       C#                 F#m               E                       A                   Em      A        D
e amor. / Porta / sempre aberta, / Pai amigo, / aguardando, acolhedor. / Vem do alto, / por Maria, / 
          F#                         G                     Gm                     D                 E       A7     D
este pão que vai nos dar. / Pão dos anjos, / quem diria! / Nos fará ressuscitar!
      Dm                            Gm    C                                 F                            E                         A
1. Canta a Igreja: o sacrifício, /que, na Cruz, foi seu início! / E, antes, Jesus quis se entregar / 
                Dm           D    Gm             E     E7      A                    Dm        BbGmAA7
Corpo e Sangue em alimento. / Precioso testamento! / Como não nos alegrar?!
2. Para a fonte ‘‘Eucaristia’’, / vai sedenta a romaria. / Volta em missão de transformar. / Cada um e 
todo o povo / construindo um mundo novo / como não nos alegrar?!
3. ‘‘Fazei isto’’, foi a ordem, / Morte e Vida nos recordem: / prova de amor é partilhar! / Há maior 
felicidade / no serviço e na humildade / como não nos alegrar?

6. salmo 147 (147B)
   A                     D                A           F#m           E             A
Glorifica o Senhor, Jerusalém; / celebra teu Deus, ó Sião!
       F#m                               Bm            E                                         C#m              F#
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! / Pois reforçou com 
                               Bm                        E                    E7              A
segurança as tuas portas, / e os teus filhos em teu seio abençoou.
2. A paz em teus limites garantiu / e te dá como alimento a flor do trigo. / Ele envia suas ordens para a 
terra, / e a palavra que ele diz corre veloz.
3. Anuncia a Jacó sua palavra, / seus preceitos e suas leis a Israel. / Nenhum povo recebeu tanto carinho, / a nenhum outro revelou os seus preceitos.
8. sequência
      G                            Am             D                   G                                  G7   C
1. Terra, exulta de alegria, / louva teu pastor e guia / com teus hinos, tua voz! (bis)
                                                                                                       G        D7   G
2. Tanto possas, tanto ouses, / em louvá-lo não repouses: / sempre excede o teu louvor! (bis)
3. Hoje a Igreja te convida: / ao pão vivo que dá vida, / vem com ela celebrar! (bis)
4. Este pão que o mundo creia! / Por Jesus, na Santa Ceia, / foi entregue aos que escolheu (bis).
5. Nosso júbilo cantemos, / nosso amor manifestemos, / pois transborda o coração! (bis)
6. Quão solene a festa, o dia, / que da Santa Eucaristia / nos recorda a instituição! (bis)
9. canto de aclamação
      C        AmG     Dm      G7C
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
       C                               C7           F         G                                                     G7           C    

Eu sou o pão vivo descido do céu; / quem deste pão come, sempre há de viver!
12. canto das ofertas
       Dm            F                   C                      A            Dm             F                                   C
1. Noite e dia, longas madrugadas / e a semente espera. E o milagre antigo e sempre novo / 
                          DmBb                 F           C             Dm           F             C      A       D
fecunda toda a terra. / Do grão morto e pisado, / a vida nascerá: / Na mesa, eis o pão.
G        D    G            D       C          G                           A      G          D     Bm       F#m    Em
Abençoa, oh! Senhor, / nossa oferta, dá-nos tua paz. / E a unidade no teu corpo que se 
        G                             D
consuma também por nós.
2. Nossas vinhas, com o sol aberto, / já estão florindo e o orvalho, no silêncio toca, / os primeiros 
frutos / e as cores são mais vivas. / Acendem os grãos maduros: / Na mesa, eis o vinho.

15. comunhão i
       Bm     D           Bm   A    D                  Bm         D    Bm F#Bm
Eu sou o pão que vem do céu! / Quem crer em mim, irá viver!
      F#m            Bm                G          A7         D                    C#    F#m             D Bm F#
1. Nós reconhecemos o Senhor, / partindo o pão, / Mistério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus no sacramento nos deixou / memorial da cruz, / Morte e Ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos neste altar, / que nossa fé sustente / o nosso caminhar!
4. Ao povo de Deus, lá no deserto, sem pão, sem lar, / Deus fez cair do céu / comida salutar.
5. Todos se assentaram, todos comeram até fartar. / Glória e louvor a Deus, / que vem nos saciar!
6. Corpo do Senhor é o Pão que temos no altar, / e o vinho consagrado / é o Sangue redentor.

16. comunhão iI
       D                  A                    A7                       D                             A                    A7                  D
1. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem tem fome, / a quem tem sede, dai vós mesmos de beber. 
                    A                                             D Bm              G                Em            A A7
/ Não me agrada quem somente diz meu nome / e não ajuda seu irmão sobreviver.
       D         A                    D                Bm                 Em            A            D A         D           A
Eu sou o pão que dá a vida. / Meu sangue é a bebida que vai te saciar. / Eu sou também o 
            D                Bm                Em           A            A7          D
irmão pobre que teu amor descobre no sim que vais me dar.
2. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, o pão da vida / e pra beber dai o sangue, a doação, / a sede, a fome 
deixam a gente comovida, / não pode o povo conviver na privação.
3. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem precisa / de alimento, moradia e proteção. / O 
desperdício e, de forma decisiva, / o consumismo deixam muitos sem o pão.
4. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem procura / fortalecer o ideal do seguimento. / Eu sou a 
fonte de bondade e com ternura. / Eu dou a vida para ser o alimento.
5. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, à multidão / que peregrina como ovelha sem pastor. / Que nós 
possamos implorar de coração, / “o pão da vida dai-nos sempre Deus de amor!”
Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, que já começamos a saborear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vosso Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre. 

17. canto final
               C                   G         C                              A                 Dm      C
1. Alimentados com o pão da vida, / agora vamos firmes caminhar. / Pelo Cristo somos 
           F                  C       G7          C
sustentados, / Ele nos ensina a amar.
  F                                  Dm             C                       Am                       Em                F             G7
Sim, a minha missa agora vou viver. / Cristo presente em minha vida / será levado ao meu 
     C
irmão.
2. A união e a alegria que vivemos / são maravilhas do amor de Deus. / E, por isso, nós as 
levaremos / para os outros filhos seus.
3. Bem verdadeiro foi o nosso encontro. / Terá sentido a nossa comunhão, / se também as dores e 
esperanças / comungarmos com o irmão.
